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, A CAMAH.A AJUNlCiHAJ. 1 UIHKTa t. EU fKJ.IEEil-O DO MU- 
. ' .NICIWO DK CAMPINAS PROMULGO A SEOUINTE LEI: 

. ArtUjo l.o — tlca denouiin«iOii PAMEILO SA13BAXÍN1 a Rua 
ii.o •/! cl(t Jiinliin Santa ^ra 6\1: c|Uf tem inicio Junto á linha da Çiu. 

' x ] »uuii.-ta de Ertivadas 1c '"em t termina na Rua 8 
Artigo 2.o — Esta Lei ont a".- em visor na data de sua publica- 

i çáo .rev.nçadaM as dl.sposivWo cm contrírio. 

' 1'hço Municlpoj de Camiiiuít.'., aos 4 de março de 11)59. 
NICOI.AU LüDGEHC MASELL1 - Preíoito Municipal, 

'l ENGo. .IO.sk' I3KNEDITO DE MELLO — Cecrel. de Obnts. «• 
beroço/j Pátilico;;. 

Pubiicaila no ilopjirUunoiito do í.-liedirnte d:i prctcltiira MuM; 
i lapl. i nl 1 de limcço de V.iêll. i 
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Campinas, desde â metade do século., passado ja se 
orgulhava-de possuir uma das melhores cor.poi.acoe 

musicais do pais, e eram raras -tombem as ^zgn^s u -i 
não tinham as suas "charangaS- vie bhndas- , com exce 
Ses músicos e estes, por amor à arte ^m^uestao 
de pertencerem às mesmas,- pois sc, o f-no de toinai.e 
músico representava algo- com. que" ó mcaviduo se sem.a 
como que sublimado. Em IP.lB, além óo.moço mulato da 
parnaíba, Manuel José Gomes, mais connecido. come 
"Maneco Músico", vários eram - os professores de mu 
sica que aqui residiam. A maioria deles vma d« lavoum 
e do comércio e nas horas vagas dedicavam-se a 
do ensinar e tocàr. instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos ano* era o "Maneco Músico" o mais procurado 
na entlo Vüà de São Carlos, como era então.conhmda. 

- Em 1846 'estava programada a-visita ao Imperado. D. 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz i ova 
(atual Regente Feijó), notaria por certo grande aíluen- 
cia de- pessoas, .que penetravam è desapareciam pe o 
interior de 'uma casinha-de porta e janela localizada 
naquela-rua,' entre a rua da Cadeia Crua Bernardino ae 
Camposi e -o Beco do Caracol, atual Benjamm Consicmt. 
Pela sua capacidade comprovada. "Maneco Musico foi 
procurado pelas, autoridades locais paia que organizasse 
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e apresentasse uma corporação musical à altura do pres- 
tigio, que então gozava a nossa cicade Pcr^te.' ■ 
Imperial. "Maneco Músico'-, naquele ano de 1846TOvia 
fundado a, corporação musical denomina a- ^ 
Marcial", sucedendo-se os ensaios.dmante dias e no 
teiminandó às vezes às altas horas da n * • _ 
e irascivel paraibano, quando tinha a batuta na mao, 
não dava um minuto de descanso aos que se achavam 
debaixo de suas ordens. "O Chico', Moaesto de-:Lii 
nadre Sant'Ana, mais conhecido como Nho Quim , Jpa 

■Shn FÍum, os irmãos Monteiro., o F^ta pxmor Ra- 
mos, o velho, o Juca Ramos, o Joaquim Seleiro oTubica 
os dois filhos do maestro, o rapazola Juca, (SantAna 
Gomes) que tocava clarinete, e o seu d .... 
"Tonico" (Carlos Gomes) que, sonolento, ao mndo aa 
sala tocava quase maquinalmehte,' Ovfernnho itua - 
fí)? formavam .o grupo. Um ano ■depois essa. mesma çor- 
poração passa-se a denominar "Orquestia e Banc a Cai ^ 
pineira"; sempre na direção do. rígido "Maneco i.msico . 
que passa ã tomar parte em quase todas as■ reh- 
eiosas e profanas que se realizavam na ex-Vila de bao 
Carlos; mais tarde José Pedro de SanCAna Gomes or- 
ganiza uma corporação musical que passaiiaade^ 
minar-se "Banda Musical de • Amadores Filortenicas . 
"Juca Músico", como era mais conhecidcp arregimen- 

• tara nessa corporação musical a fina flor aa sociedade 
campineira, destacando-se entre elas eminentes persona- 
lidades que multo contribuíram no campo - educacional 

■ e pomico da época. Podemos apontar os sesnmtes e e- . 
mentos que pertenceram a. "Filortemca ■. Chico Pm . 

■ gura" Bento Quirino e Custódio M. Alves, que toegvam 
bombardino, Pires da' Motta e. Vilannhos, pistonistas 
José Delmont, trompista, Carlos Bressane e Fiancmco 
p- Simões dos Santos, que tocavam-trombones no sa.. 

"•estavam o Sampainho. Antunes Pereiras Leao Cerqmn 
ra. bombo e pratos, o Juca Cruz, Francisco Teodoro no 

• bombardão. Bento Pires no requinta na caixe. o Jose 
.Xavier e nos clarinetes Antonio F. de Souza e o maestro 
"Juca Músico". Além ca banda, existia também a ^ Or- 
questra Filorfênica", dirigida também por aquele maes-. 
tro, onde se encontravam João C. Cezarino. Joaquim 
A. -da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Moraes, o 
rábula Francisco Glicério, mais conhecido como "Chico . 
e muitos outros. Naquele amo de 1864, a banda de Juca 

\ 
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Miisico", para desgosto deste, era também' conhecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da séria concorren- 

' cia que lhe fazia a então "Banda Romana", dirigida por 
' ' " ' Joaquim Rómão que, para gáudio deste, era também 

conhecida como a "Banda de Cima". Nesse mesmo ano 
• apareceram mais duas bandas musicais denominadas 

' ' *• "Banda da Santa'Cruz" e a "Eulerpe Infantil", que ti- 
veram'poucos'anos. de vida. Em 1870-é fundada pelos 

• . " * irmãos Elisário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 
• ■ ' de Souza Aranha a "Banda Mato.Dentro", dirigida pelo 

maestro'Àzarias Dias de Me-lo, sendo a mesma dissol- 

• " vida em 1875. Quando da inauguração da Estaçao da 
' Cia. Paulista de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 

. - 1872, além de uma corporação musical que viera da ca- . 
pitai, lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"Juca Músico" e a "Banda Fazenda S. Mana", compos- 
tas tão somente de músicos negrqs escravos, pertencen- 

•• teg ao fazendeiro Comendador \?TÍçlià-.^Ppm á morte de 
"Maneco Músico" ocorrida, anteriormente, a "11 de feve- 

' reiro de 1868, SanFAna Gomes havia tomado o encargo 
- de continuar a obra iniciada por seu pai, pois tinha üm . 

. , nome a zelar, considerando-se ainda ser irmão de Car- 
los Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de' Ca- 
mões, e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome Em 1889 sob a regência dè Moreira Lopes, é fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes'", em homenagem ao m- 
signe maestro que soubera elevar bem alto- o nome do 

' Brasil. Mais tarde essa corporação é dissolvida, sendo 
fundada outra com o mesmo nome pelo maestro Agide 

' . • • "Azzoni, que também não tivera longa duraçao.-Em 1894 
- ." ' é formada nova corporação musical denominada "União 

, operária", sob a regência do. maestro Juvenal Plácido 

' dá Costa, que também desapareceu no segundo decênio 
deste século, por questões financeiras. O ano de 189o 
tinha sido o climax da imigração italiana em nosso 
país, e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 
nôvo impulso com a. vinda desses peninsulares. Tanto 

. "a lavoura como o comercio passaram a fazer maiores 
movimentos. Dotado de índole artística resolvem os 
italianos arreuimentar os "paisanos" interessados, em 

^ " música. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a "Ban- 
da Italo-Brasileira" que, sob a regência do maestro 

« •' Cônstantino Soriani, é composta dos seguintes músicos,. 

A \v 
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maioria de Erigem italiana: Giuseppe Troiano, Ro- 
mualdo Suriani; Panfilo Sabatini, Giovam Sunani, Mi- 
criel de Felinpis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto Ricci. 
Béniamin C da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, luai 
tinho Badhe", Carlos e Clemente Hllf:í{ne^ f^l0

D^feri 
Marotta Antoniò; Marcos Vivareln, Atílio Dan .eu, 
'r-in^tnio ^camuffo Domenico Curcio, Francisco Tullio, 
Humberto'Troiano, Natale Salateu é Francisco Y.^91^ 
Com o -passar do temoo notava-se que o aparecimento 
da^Bandaííilo-Brasiieira" provocou o surgimento de 
novas corjjoríições de música e dentre= elas podemos 

* Qwvntar• "Banda-da Fazenda Chapadao , Bano.a, aa 
Fazenda' Recreio", ambas sob a^ ^e

c0^
0a'"yl 

tí? Silva "Soe. Musical Lira de benedito com a le 
eência de Luiz Monteiro, "Banda Brasileira^ domaes- 
tro Salvador Bueno de Oliveira, "Banda Garibald. , 
"Musical Campineira de Homens.de Cor ' ^igi^P ~ 
João de Olr-eira, "União Campineira de Cor , -panda 
Progresso",' fundada por Giuseppe 

• 1913 isso sem contarmos com mumeias charanPap 
que txSiam e des úandes militares.?'né 

eovêrno' Em 1905, sob a direção do maest.o Zimbre. e 
S-anizada a-famosa "Banda do Boi", corporação que 
durante muitos -anos divertiu o povo campineiro nas 
IpSís carnavalescas. Em 1909, a "Banda Itelo-Brasuei- 
ra", comemorando o seu décimo quarto ano de exiçt 
ria fêz realizar grandiosa retreta no então Jarcum 

* Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) que ficou 
totalmente tomada.'Foram convidadas muitas persona- 
lidades da cidade de São Paulo e do interior que. nao 
regatearam aplausos à então .famosa banda que ia se 
tornando conhecida como uma-das,mais perfeitas das 
existentes no pais. Por certo ainda ef a_tfto 
corações dbs antigos campineiros esta fe^ a em 
maram parte os seguintes músicos, sob a batuta do m 
meíÔ?SmosoS Troimto: Mcrcd Vi-^nc^o 
Tullio Cohstantino'Suriani, Paulo Sunam. Ern v. . 
sini, Raül da Luz, Diogo I. Bratfish, 
Augusto Moreira. Domenico de Curcio. Mi uel de Fe 
lippis Olivio Trevisalli, João Sunam. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, Juàtino Scamuffo Loure:nço Luppi, 
Palmerino Suriani, Pámpilo Sabatini, Martmh _ 

. Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Pires- P ^ 
de Tullio e Giuseppe Pizzati/este ultimo, apesar de seus 



/WVWí « 

CERALDOSESSÒ JÚNIOR 

longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que'são realizadas atualmente no coreto cia Fráça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

-que se -realizavam, José Venéri é aclamado presidente 
benemérito pelo-muito, que havia feito .em beneficio da 
."Bandá Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro,- po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento qüe muito trabalho.u em prol da música 
ém nossa terra: foi eleito por diversas vèzes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e' em -1911 eleito também . 

• presidente da "Banda Carlos Gomes". Os anos j.cram 
-decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Itaio.-Brasiler- 
ra" ia passando, ficavam os.sulcos de grandes sucessos 

• que se acumulavam de ano para ano. Quando cios fes- 
tejos do centenário de'1922, aquela- corporação e con- 
vidada a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en- - 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava' em visita aó nosso país. Os componentes aa , 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por tõdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido'organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro^ Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, nao me- 
diu esforços e sacrifícios para • poder ' apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde - outras bandas musicais • foram orga- 

• nizadas, entre elas a "CorporaçaD Musical Campineira 
dos Homens de Côr", fundada pelo maestro João.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venâncio Pom- 
peo, que vem servindom público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data. de sua fundação e "Banda Santa 
•Cecília", fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas" que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do da última Guerra Mundial, por questões pokticas; 
a Banda'"Italo-Brasileira"-foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a ser- conhecida até hoje .corno 
"Banda Carlos Gomes". 

As grandes corporações musicais que Campinas 
.- possuia .no passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 

tam com dificuldades e à. continuar assim, em breve, 
• não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no 'momento nem direito de afirmar que as 
"bandas' de cã" são melhores que as "bandas de lá"... 
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(Extraído de fls. 161 a 169 do. livro "Hetalhos da Velha 

Campinas" de autoria'de Geraldo Sesso Júnior, Empresa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas,SP, 1970) 
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